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não perde nada com a demora. Sa-

bemos muito bem como se deve li-

dar com tal raça.

O meu chicote e as minhas es-N

poras chegam perfeitamente para

fazer andar pelo seu caminho meia

duzia de gericos. ›

Pobres alimariasl... ou ganhaes

juizo, ou arrebento-vos.

D'esta v'ez sahín á arena outro

gerico-não suppunha que a caval-

lariça comportasse tanta. gericadal-

El o Rosa lino Godart. E' novíto,

ainda', os seus zurros não são em

tom tão roufenho como o dos col-VÁ

legas, mas depois de levar algumas

chicotadas bem dadas, ha-de pare-

cer-se com elles. Não queremos que

haja distincção entre taes burricbs.

Ah'. agora me lembro, que hoje é

domingo gordo e os pobres burrOS

tem de ir logo para as corridaspno

Largo da Estrella, e precisam de fa-

zer alguma figura.

Pois comam bem, ganhae alento,

porque para a semana temos que

fazer.

ções,á falsificação dos recensea- n? descãrnadQ ¡0mb°› 05 gerÍCOS

Cacette, [amu e collegas.

mentos, por onde denuncia, que A

Ç . . r 1 gera, porém, que lhes encheram

lhe falta 0 appmo d aquellcscntre a mangedoural e“es ah¡ Veem' ¡odos

05 quaes a PC'PUI-'lr'dade C uma juntos, com a mesma musica, a rin-

condição, um titulo apreciavel. charem pela mesma bocca, apesar

Os actos dos actuaes governan- de "670 86 Conhecer””-

tes, a que os seus amigos Cha_ Masynosdliave/mos de c(135 fazer en-

trar na or em a força e chicote e

' “ 'V . . » 3 " '

mam habilidades, mas_ que sao espora_ Ole.“

apenas ridiculas trapaCices, uns O cacem, porque O furado, não

ineptos, e lastimaveis, outros as- teve o cuidado ao pregar-lhe os cra-

sás escandalosos, todos abaixo VOS, e lhe fem! 05 038005, esteve

da mediana seriedade, ou da me- @eme q“mze d'asi e Por 1550 não

pode ornear durante esse tempo.

diana competencia d homens pu- Nunca _imaginou que o seu Silen_

bllCOS, desacreuitama monarnhia, do nos ñzesse fallar; mas) depo¡s de

estão dando razão aos seus adver- zurrar um bocado, sem tom nem

sarios, e nos envergonham diante 50m, deCIara que dissera a alguem

dos outros governos da Europa, que.“Ós aprqveitariamos ° s.“ 51'

v lencto para fallarmos. Ora vejam se

que mms ou menos_homam e fa' entendem isto. Então é bico ou ca-

Zem avançar as “all-005 a que Pe"" beca? Não; é zurro de burro.

tencem. _ O Tonni, Patusquinho e Num xe

O resultado das charlatanadas Mabe, causam dó.

progress-,sms foi couocarmos en_ Todos _cantam a mesma nota._

Os dels primeiros, são, demais a

tre a bancarrota e a cedenCia das mais!, myopes, porque nem sequer

COlOIllEIS afFlCanaS, que Pelo com' veem aquillo que leem.

 

   

                 

   

  

  

   

    

  

 

  

    

   

 

   

            

  

 

  

  

    

  

     

  

  

     

   

   

   

 

Não é só o interesse do partido

progressista o que inspira os actos

do chefe e dos_ collegas, é tam-

'bem e principalmente o vaidoso

desejo de augmentarem ou sus-

tentarem awsua influencia entre

os' partidarios.

Estes, do _seu lado, até no che-

fe que es'colheram, e que con-

servam. mostram nãoteremorien-

tação'politicar, qualquer lhes sei'-

ve uma vez que seja conveniente

á' satisfação 'dos interesses pro-

prios a que se avezaram.

Vergonha é para um partido

não &Spirar a nenhum fim geral,

  

util ao paiz, mas unicamente a mercio ligado ao da metropole Ora adeus'. Entao eu não queria

Viver 'ligado ao theSOLlro como nos ampa'ram, são um fecundo e é??? que elles soubessem ler?

1 ro ressivo recurso economico e a am-

um polvo pelos seus tentacu os P g Um, começa a ornear o mhegou, Consorcio

.o

Teve logar hontem de tarde, na

egreja matriz d'esta freguezia, o en-

lace matrimonial do nosso sympa-

thico amigo, Manoel Augusto Nu-

nes Branco.

A noiva, de quem não apurar'úós

o nome, é uma menina muito Seéi'a

de aprimorada educa ão, .e estamos

certos de que ha de ze'r a felicida-

de do seu esposo.

O noivo, é, como todos sabem, u'm

hello rapaz, intelligente, possuindo

um coraçao d'oiro, e um caracter

i 'n polluto. 4

Depois da cerimonia, foi servido

a algumas pessoas intimas um _opi-

paro jantar, que se realisou na quiri_-

ta que o noivo possue nas proximi-

dades do Casal. A' sobremeza tam-

bem houve bolacha «Maria»

finance'm' v _ chegou›-e ainda lhe hão-de che-

a semçnaSPortugalPódelmgar'
gar mais, descance-e depois diz

se perdido. Não sabemos o que meia duzia de babeseiras, que nin-

deve admirar-se mais, se a cora- guem entende-

gem do governo em &fi-mma¡ O Outro, se não estivesse tão atare-

fado e não tivesse tanto que fazer

Palz ç mdas as “mas do Êysm' -cOitadol tinha de levar as forna-

ma' l'berali se a r951gnaçdo de das aos freguezes; ia bem carrega-

tbdos aquelles que o soflt'em. do-refutaria uma a uma as nossas

Admiremos tudo, o atrevimen- palavras, e... ñndou. _

to ea Pac-,enem O Bum xe xabe, que se tivesse

fórmas humanas, parecia o jeremias

nas suas lamentações, rincha, em

tom funebre, que nós somos ingra-

tos e que parecemos tractadores de

animaes. Ah! Ah! Ah!

Desanimados, quasi exhaustos, Semos, sim senhor; somos tracta-

viam-se à vez_ á vez, de orelha der- dores de animaes de quatro patas.

rubada, sem força para dar um coi- e', não se queixe, porque o tracta-

ce, tal era a fome que os apoquen- mento que lhe temos dado não tem

tava e o pezo da carga que traziam sido nada mau. Espere, espere, que

abSOrventes.

As promessas de zelarem as

finanças, os protestos contra au-

gmentos 'de despeza', contra im-

postos, contra emprestimos, os

declamudos zelds pela liberdade,

não passam de enfeites postiços

com- que-se apresenta á opinião

já bem desilludida,_não foi ella,

que os levou ao poder, onde des-

mentiu tudo o que affirmou e pro-

metteu., fazendo vêr a nullidadc

e-a abjecção dos seus intuitos.

A prova-dc que a opinião o

não acompanha está. em que a

parde todos os meios corrupto-

res recorre em quasi todos os cir-

culos ás violencias, ás persegui-

._____.__o--_

Ghiaoteando. . .
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'i FOLI-IETIM

A HA MALES'...

(CONTINUAÇÃO)

do desdítoso rapaz, não o abando-

nou um só momento.

A ferida tinha sido pensada pela

mãe com uma perícia admiravel.

José ficara com um certo atordoa'-

mento, mas depois do curativo vie-

ra-lhe o socego. V

Nós ainda não dissemos qué'o

José dos Cannaviaes era muito“es-

belio e bem parecido. Pois era; e,

além d'isso, recebera uma certa edu-

cação durante dez ou doze annos

que esteve em casa do padrinho',

um ñdalgote de alguns haveres e

bastante illustrado; portanto, José.

sabia corresponder com palavras de

agradecimento muito correctas e

não menos amaveis, ás palavras de

Agora vereis. Desata uma surra Isabelita chorava amargamente:

de palavras duras como ossos na mas não podia riem devia ticar ali.

Isabelita, e dispunha se a dar outra A aldeia onde ella residia, assim

surra, mas esta de pau, no José dos como os rapazes e raparigas em cu-

Cannaviaes, quando os demais rapa- ja companhia fôra á romag'em, de-

zes do rancho e as raparigas se niet- morava ainda a cerca de quatro ki-

teram de per meio, no louvavel in- lometros; o rancho tinha que pôr-se

tuito de apaziguar a baralha, mas a caminho, que a noite ia aper-

apezar d'isso o Ambrosio conseguiu tando.
_

jogar uma valente paulada á cabe- Isabelita, ainda chorava; deixou a

ça do seu rival, ferindo-o grave- casa de Fernanda, seguindo com os

mente. ' companheiros para a sua aldeia, de-

O ciumento aggressor safou-se vendo um dos rapazes ir avisar do

por uma deveza e o ferido, graças acontecimento a familia do José dos

a Fernanda, que appareceu no sitio Cannaviaes, que morava n'um casal,

da desordem attrahida pelo borbo- deis kilometres distante da mesma

rinho e pelos gritos angustiosos de aldeia.

Isabelita, foi condiJzido para a casí- *

nha branca, onde a bondosa meni- , :r

na, ajudada por sua mãe, lhe pres-

tou soccorro.

 

Ora o Ambrosio, que tinha pre-

senciado na romagem a traição de

Isabelita, não era rapaz que se dei

xasse_ assim bigodear sem mais nem

mais; e porisso esperou que sahis-

set da romagem o rancho de que

fazia'"parte a traidora e o José dos

-Cannaviaes; e lá quando lhe pare-

ceu foi-lhe no encalço, juntando-se-

lhe na melhor das occasiões, isto é,

quando Isabelita entoava as trovas

já citadas; »

:k

gia.

Fernanda commovida pela 'sorte

consolação que Fernanda lhe diri- l

No dia seguinte apresentaram-'sê '

. . .___._..._.n..-< .-..,.› ..n.¡JAMMMMM_|-Qa pps..
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Felicitando sinceramente os dito- 1 contrario podia ser victima d'algu- ro) em uma maca para casa, e, se- obltosos noivos, _desejamos-lhe uma lua ma mordedura nas canellas. gundo nos informam, o seu estado -
  

de mel, plena de venturas.

_'..__ --

  

W

Desordem

 

é grave.

_-__.___

 

_Finou-se na madrugada de quarta-
feira a ex.ma snrx'¡l D. Sara da Costa

 

  

 

  

  

Nascimento -
Leilão

No largo dos Campos, travaram-se - _ .
em desordem, em vista d'amores Vende-se em leilão, hoje, uma
mal correspondidos, os nossos ami- rede, uma coáda e outros utensílios
gos Antonio Augusto Freire de Liz, de pesca. .
e Ernesto Zagallo de Lima. Quem pretender, dirija-se ao Lara
Os desordeiros, que ñcaram bas- go da Sineta, onde o arraes Tavares

tante arranhados, foram recolhidos os pará a lanços.
à cadeia, sendo soltos, sob fiança,

Lamy, irmã e prima dos nossos
particulares amigos Antonio e Abel
Lamy, Eduardo Ferraz e dr. Pedro

Chaves, a quem endereçamos senti_
dos pesames.

-m

Bailes de Carnaval

Deu á luz, com muita felicidade,

uma robusta creança do sexo femi-

nino, a ex.um esposa do nosso born

amigo José Gomes da Silva Boni-

facío.

*+-

vlagem de recreio

Realiza, muito breve,

 

_mw-IU*

Lembrança

Lembramos ao nosso amigo sr.

Manoel Nunes L0pes, que mande

pôr_ uns ponteiros no relogio que

tem na frente do seu estabeleci-

mento.

Como o concerto se

materia. ,

._'__...___._

4 _Novos estabelecimentos

Consta-nos que,

preiteir'o.

*Mais nos Consta que, se fôr por

diante tal emprehendimento, do lado

sul' dof mesÃmo ediñcio, será installav

da' uma outra adaria.

anti" _a

rã'dã*

prosperidades.

lllel barato

Dizem-nos que, no ediñcio muni-

grande

colmeia, sendo as abelhas au grand

cipal, tinha apparecido uma

complet.

Esplendida ,occasião para os ne-

gociantes fazerem um delzczoso ne-

gociohe bastante Éendoso.

 

' V' 'Extra'o'rdlnarlol

_Nâo'dormim hontem, a sésta, o

n05§97particular e afadz'gado amigo

dão' Maria Lopes_

_+_

i Cão damnado

. No domingo ultimo, quando um

dosL'nossos _collegas de redacção, se

reclolhia a casa, foi assaltado por um

cão'hydroph'obo, o qual tendo sahí-

do ,dos _lados d'Arruella, tinha já

atte'ntado contra varias pessoas.

Felizmente que o nosso amigo,

saltando para uma veiga que estava

proxima, livrou-se assim das arre-

mettidas do furioso animalejo,_ do

os, paes do enfermo, que _agradece-

ram Commovidos os cuidados de

quem tão prompta e desveladamente

soccor'r'era o filho.

Depois retiraram-se, ficando as-

sente, ;sub propósta de _Fernanda e

sualmãe, que o José só iria para ca-

sa_dos ,paes 'quando se achasse em

frança' convalescença.

t

* *

É' _tava proximo o dia em que _Io-

séídevia partir, porque graças_ aos

cuidados do facultativo Vgue: _fôra

ch'amado e aos carinhos das ,dedica-

das enfermeiras, achava-se' quasi res-

tabelecida; mas sentialque uma pap'

xau¡ ardente_ 'começava a brotar ,em

seu“'c'or'a'çãd Queria rep'rimil-a, oc-

cultal¡a;.nã¡o tinha força.

pôde fazer,

talvez,'com um simples martello,

indicamos-lhe o nosso ainigo Carlos (11.0114, é
Ferreira Malaquias, que é perito na

 

  

 

  

  

  

   

    

    

   

   

  

   

prestada pelo

_-*~

Passeio llnvlal

Antonio de Carvalho.

 

+~

Regresso

As hespanholas põem-no doido.

_$-

('astanha e batata

comboio especial.

. ___._...___

João Valle

fessor.

Muitas felicidades.

E.“

Réclta

theatro.

O auctor é tambem o ensaiador.

Veremos e fallaremos devagar.
'
m

Que susto!

Ninguem diga que está livre de

trabalhos.

O nosso amigo Sampaio quando

na quinta-feira, passava no adro da

egreja matriz, em frente da torre,

cahiu-Ihe sobre a aba do Chapeu, o

badallo do sino dos Passos, amei--

gando-lhe ajita.

Foi transportado (o Chapeu, é cla-

O melhor é que egual sentimen-

to nascera no coração de Fer-

nanda.

Mas ella, uma menina de educa-

ção esmerada, filha d'um bravo mi-

litar já fallecido, e d'uma Senhora

pertencente a uma casa morgadia,

amar um simples aldeào que canta-

va ao desafio nas romagens? A

E porque não? O amor não co-

nhece gerarchia, é dos livros; além

d'isso Fernanda não tinha precon-

ceitos, como egualmente o não tinha

com sua mãe. '

Uma tarde acharam-se sós, Fer-

nanda e José, e este, como que iin-

pellido por uma força desconhecida,

disse á enamorada menina:

A -Perdoe-me, minha senhora; mas

não posso deixar de confessar-lhe o

'sentimento que me inspirou. . .

prestimoso cidadão

a sua pro- João José Alves Cerqueira.
mettida viagem á lua, o nosso dis-

trahido amigo Antonio Dias Simões.

A bordo da sua barca Ampln'tri'te

realisam lioje um passeio marítimo

os distinctos excurcionistas Antonio

Dias Simões, Ernesto Zagallo de Li-

ma, Domingos LOpes Fidalgo e Joao

A0 leme vae o mestre P. Chaves.

Que gozem muito, divirtam-se ain-

da mais, e venham para casa de ¡ba-

o que deveras estimamos.

Das terras de Hespanha regres-

sou hontem a esta villa, o nosso

no andar terreo amigo José Regueira.

do Torreão 'norte dos Paços do Çon-

ce'lho, se vae estabelecer uma pada-

ria, de' 'Pardilhó, por conta do em-

A acreditada ñrma commercial

¡Arrobas & Pechincha» vende, por

preço muito modico, uma grande

filial d'uma porção de castanha e batata,

estabelecida n”esta villa. Se-

¡ , _igida'por um rapaz emprehen-

dedpí, e muito atillado, e desde já,

lhe“au'guramos um futuro repleto de

que

hontem lhe chegou do Douro em

Fixou residencia no Largo da Es-

tação, onde abriu uma escola para

aulas nocturnas, aquelle exímio pro- '

l

Vão mu1to adiantados os ensaios
para a réctta que, no dia 3o do cor-

rente, se realisa no nosso primeiro

Representa-se um drama original

do nosso querido amigo Manuel Re-

gueira Junior, intitulado «O Rapto».

Não faz, apezar de ser leilão, ques-

tão de preço; é mais tostão, menos

  

  
  

  

   

 

  

   

  

  

  

 

  

  

   

tostão.

*

Doenças

lhào.

Se elles estão em Aveiro. . .
__._§_

Desgraça

amigo joão Alves se dirigia para a
estação dos Bombeiros Voluntarios,
cahiu~llie sobre um pé a cruz da ca-
pella de Santo Antonio. que 1h“o es
magou. '

Acudindo algumas pessoas, trans-
portaram aquelle rico rapaz para
casa e metteram-n'o na cama, que é
logar quente, e já se levantou hoje.

Antes aSSim.

m

Sem titulo

Fez no ultimo domingo a barba

o nosso dilecto e risonho amigo Nu-
nes Branco.

Ficou que nem um feijão frade,

e é pena ter quebrado a luneta bran-

ca, por que então era um verdadei-

ro peralta.

E**

Baile

No Solar do Calhau do Barre

realisa-se hoje á noite, um explen

dido baile de mascaras.

O dono de tão distincto Solar, o

Coentro (morgado do Calhau) anda
radiante e saberá receber os convi-

dados com a maxima

amabilidade.

*

NOTlClARI_O A SÉRIO

Cheia do rio Douro

Encontram-se em exp05ição na re-

dacção d”este semanario, differentes

provas photographicas dos estragos

causados no rio Douro pela ultima

cheia, e que nos foram enviadas

pelo nosso estimado correspondente

da cidade do Porto. Recommenda-Í

mos o seu exame por que além de

serem magníficos trabalhos da arte

photograpliica, dão ao publico ideia

do que foi aquella enorme cheia.

Fernanda baixou os olhos e res-

pondeu:

-Falle, falle. . .

_Mas perdoa-me?

-Falle, nada receie.

-Amoa-a, minha senhora. ..

_Senhor José; ao seu lado senti

uma nova existencia de felicidade.

Tenho sido bastante requestada, to-

davia, meu coração não havia falla-

do: fallou ao vêl-o junto de mim. ..

-Ahl quanto sou feliz!

-Porém.. . a sua namorada? A

Izabelita? . . .

-Quê!?. . . Pois pensou que o

meu coração estava preso ao d'essa t
rapariga? Ella foi-me sempre indiffe- l

rente. Encontramo-nos na romagein

de Santa Eufeuiia e allí começamos

um namorico sem importancia da,

minha parte. Estou completamente

Os nossos sympathicos amigos
Chico Grillo“?e Ze Misqueiro, estão
gravemente doentes com uma valen-

te indigestào de ovos moles e mexi-

Hontem de tarde, quando o nosso

gentileza e tes divertimentos: o o

  

 

  

   

    

 

Consta-nos que o nosso amigo
Silva Cerveira organisa este anno
no salão de sua casa á rua de S.
Bartholomeu os costumados e anti-
gos bailes de carnaval, que promet-

tem ser muito concorridos.

W

Publicações

Durante a semana finda recebe-
mos das casas editoras que nos hon-
ram com as suas publicações:

-A caderneta n." 4 da Historia
do culto de Nossa Sen/tora em Por-
tugal, edição illustrada com primo-
rosas gravuras, e editada pelos srs.
Guimarães, Libanio e C3

Agradecendo a oii'erta lembramos
aos nossos leitores a acquisiçào de
uma obra tão util e barata.

 

_ã

GilllONlGl

Promettem ser animados e bri-
lhantes os folgueios proprios do
Carnaval.

O Carnaval! O Santo Entrudu/
já lá_vae o tempo em que eu,

cheio d'illusões, me aproveitava d'es-
se passatempo, para me divertir um
pouco.

AgOra, porém, que estou alque-
brado, farto de sensaborias e falho
de chiméras, tout passe. . .

_Mas, conforme ia dizendo no prin-
c1pio, promettem ser animados os

ga folguedos do presente Carnaval.
Além de variados e estrondosos

bailes populares, havel-os-ha tam-
bem particulares, aristocratas, mas

nasso bondoso amigo dr. Descalço' ¡Stov é Claro; será SÓ de n0íle - -
Mas, hoje, amanhã e depois, ha-

verá de dia, entre outros, os seguin-

l o O I o

I › . . . . . . , ,

l'

E que tal, hein?

E' ou não é um entrudo anima-
dissimo?

Se querem mais, vão a suas casas. a

Areet'ro.

  

livre, juro-lhe. O meu coração só
pertence á senhora.

_Pois bem, sei que é uma excel-
lente familia a sua; que, se não tem
muitos bens de fortuna, possue a
honradez. E' bastante. Minha mãe
não me contraria, tenho a certeza

d'isso; portanto serei sua mulher.

*

il¡ l¡

Dois. mezes depois celebraram-se V V
na casinha branca as bodas de Fer- l,
nande e José dos Cannaviaes. Ora
aqui está como se prova que ha ma- ›
les que veem por bem.

FIM

F. A. de Mattos.
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GoknESPQDNDENGIAS ,em Mathosínhos, Vianna do Castel- brias d'uma Aurifícz'a, ou das abo- maiores no_inventario orphanolo.- * lo, Aforada e Granja. bodas humidas d›uma szcola, hor- gico por Óbito de Manuel José de' - 'mww' ”*Y A guarda fiscal procedeu, em con- J' rivelmente trorejanl'ez _ Sousa Ribeiro morador; _que foi_ lsequencia d'isso a boscus em casa ?Basta de monarchia, senhor! no Lar Oda Pt; a d,esh'villá Séforme; de fevereiro I:de diversos pescadores, proximo á Vejamos a Republica agora! g ç › L ›barra e ahi encontrou objectos no E talvez o Porto tenha razão.
Mais uma vez :governo progres_ I valor approximadamente debito con- Mais desgraçado do que foi com

sma ñcou sabendo como é estmado tos_ de réis; entre elles_, bieycletas, lI este gabinete, não e posswel que odesta cidade. caixas. com vinho, barris, fardos de, seJa. R ' d _ d

Perdeu a eleição; e, se obteve al- alg°d30› etc-a em . f' Êe _0 el ,tra uzu_1q que, ctIo los,
gum numero de votos' foram estes Añm de que o publico possa_ azer tra uzunos n esses imàiaresd e is.
lançados na uma pelos empregados uma pequena ideia dos preJUlZOS ; tas democraticas, não Os man a pas.
camararíos arrancados por muitas causados pela cheia, mormente nos setar; ordenar-lhes-ha perpetuo des-promessas ' e auxiliados também pe_ naVlOS, .brevemente serão expostos, pelo para dar logar a quem melhorh ¡àdas ue só os moressis_ no escriptono d este Jornal, diversas e mais economicamente nos saibalas c :pe f q p 'a provas photographicas tiradas na oc- governar,
tasosía:?éaããg maís uma vez estão casiàq d'esta terrivel desgraça. Çada_um no seu logar! |
aptos Para as cadekas do panamen_ _Com_ suas,filhasausentou-sepor Isto Ja é um mau symptoma.
to tres republlcanos. alguns dias, desta Cidade, o sr. (xre- Lmz XIV dançava mwto lisongea-
_Em (“versos estabelecimentos gorro de Medina. _ do nas sumptuUSidade das Tulhe-di t, cmade acham_se expomos al_ -_Teem aguardado o leito a ex ma nas. . Pedro Il do Brazd versejava
es d d . - d o snrf* D. Maria Jose Salazar Braga e mUito ñeugmaticamente, na alta phi-gu'ls ?mdums :Tags a. 6x50' a ex.ma sua Maria c. Marques ou- losophia de stoico .. E um dia...

Slçào lgií'nacàzgíse :nmarçãiiããàr: veira. Emñm. esperemos ao menos umQuim-s 415 mg d ,t .t Felizmente iá se acham completa- acto de coherenCIa, no meio d'esteÊtlsãlca¡,sag:nñ;,§;d: ::,pgããml:: mente restabelecidas, o que regista- carnaval continuo, em que o paiz

aXiiaisliicisil) caixilho, y com diversas mo? com prazvef' _ _ se desata ha 2 am105- _ . _e' 1d t~ À. E para terminar lembrarei ás m1- _Foram presos alguns indiv1duosamos"“ de m9 mas e pa nas' ex. nhas queridas leitoras que se nào de Loureiro e de Madail, que se dizpos“) “aê-asa Basso:: acom an'ha afoguem demasiadamente nos diver- cumplices em passagem de notas_Hà lisbogfscíãiszima been co_ timentos carnavalescos, aliás terão falsas de 2933000 réis_
uma 0.““ ~ t 'l f- que soffrer as necessarias conse- Diz-se ainda que alguns d'entwem0 um vem? msuPpoãaa:: :furloára quencias ¡dlesses exCessos. Recom- elles, em certos periodos, iam ao*Nillsemànamâaããía D ãlarif do mendo-lhes de preferencia o Carna- Porto fornecer-se de notas, e que oess? v' ::1.a gx) a 'rare'ssora 0m_ val da meza, não só por ser o mais resto da cahla se afadigava em pas-Çaçmoa ,lgrflillsãàrsn as :Kms sm.“ D_ utilitario, mas tambem porque serve sar. . . _ _
Cla ' e su-às D d s-l de preparativo para a travessm enor- Quando a pOllCla cercou a casaÊleÃZZÍÉÊFÉe DE:: daasilga e me dos jejuns quaresmaes, a que de um dos implicadOS, Abel Vale"-

hade proceder á arremaitação dos

bens seguintes, que Serão entre-

guns a quem mais offerecer sobre

o seu Valor:

Uma propriedade de casas ter-

reas com quintal, poço e um ar-

mazcm ao fim do quintal, sita no

Largo da Poça, d'esta villa, allo-

dial, avaliada em 4156000,

Um pinhal, sito no Brejo.. fre-

guezia d'Ovar, allodial, avaliado

em (1213000 réis.

E' primeiro posto em praça

aquelle predio de casas, e se tiver

arrematante não se vende o pi-

nhal. A arrematação é para paga-

mento do passivo approvado, e as

despezas da praça e a contribuição

de registo são por conta do arre-

matante. Pelo presente são cita-

dos os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.
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Ovar, i4 de janeiro de 1900.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

P' t' ara Lisboa-o sr João muitas terã° necessidade que não tea de T0006, elle dormia o somno Sd”“ Leal-
_Vdfju P ç ' ' vontade, de se entregar por causa tranqwllo das almas sas. _ O ç _ ãJOSépãggt se odomíngo magro dos Papás e mormente das Mamãs, Ao dar-se-lhe voz de preso, ro- eSCfW 0,

quasi sempre intransigentes em as-

sumptos d'esta natureza.

Até ao tempo Santo.

Oidnama.

m

.Oliveira duzemels

(Do nosso correspondente)

Pelas ruas o movimento foi pe-

queno, devido á chuva e ás eleições;

à noite, nos salões, onde houve bai-

les, é que a concorrencia foigraride.

E por falar em bailes, tenho de signi-

ficaro meu agradecimentmpelo ama-

vel convite que me foi endereçado

para entrar nos bailes do carnaval

nos domingos magro, gordo e terça-

feira de entrudo, á rua das Taypas. ,

-Fallecera'm n'esta cidade os Srs.

Narcizo José da Silva, Visconde da

Trindade; . . -

-N'um predio ,da rua de Santa_Ca-

tharina realisou-se no passado Sab-

bado um baile de mascaras 'onde

concorreram numerosisimas pessoas

distinctas, porém na 'occasião em que

principiava o enthusmsmo apparece-

ramf _ã' porta 'da'rua _os bombei-

ros voluntarios e mumcrpaes com

as respectivas bombas añm, segundo

elles diziam, de extinguir o m'cendio

que n'aquella casa havia.

O dono da casa declarou não ha-

ver fogo algum; porém, como os

bombeiros desejassem certificar-se

da verdade, subiram a todos os an-

dares e ao telhado, d'onde effectiva-

mente viram ser um rebate falso.

quuanto se procedia a este tra-

balho, o dono da casa tratou de fe-

char as portas do salão, onde havia

o baile, afim de não assustar os con-

vidados. ' ç _ ç

lAs bombas retiraram em seguida',

mas foi' preso um rapaz, vendedor de

jornaes, que tinha ido aos bombeiros

voluntarios dar parte do incendio,

afim de ser castigado; porém, na po-

lícia declarou que se isso_ fez_foi

portiue' foi ?mandado por dels indivi-

duos, que lhe deram por tão lindo

trabalho um tostão. A policia, sem

perda de tempo, prendeu um sujei-

to,^wo qual' tem negado ser um dos

divertidos meninos, mas o caso é

que o rapaz tem añirmado que elle

jando-se pelo chão, a vergonha trans-

formava o criminoso em epiletico

terrivel.

Mas, apesar de tudo lá está preso.

-Parece que para Ossela, se mu-

dou o pinhal de Azambuja.

Já. ahi está, bem custodiada, uma
verdadeira quadrilha.

Mas ao que nos consta ha poucas

provas. Os assaltados, com receio

da impunidade dos criminosos, re-

cusam-se a apresentar queixa, ao

menos a depôr. Pois os assaltados,

em pleno dia, n*uma ou n'outra sí-

nuosidade dos caminhos, foram bas-

tantes já.

-Pouco se pensa por aqui em

diversões carnavaleseas. Tudo se

acaba. A chuva, persistente e in-

commoda, embora util, tambem con-

tribue para 0 anniquilamento com-

pleto d'esse deus velho das folias.

Apenas na terça-feira proxima se

realisará uma soirée masquée nas
salas do Club Recreativo.

E já é estar com muita sorte.

_Recebemos um folheto, em que
o sr. Marques Pinto, de Coimbra,

verbera delicadamente, as accusa-

ções feitas por seu genro, Simões

Baratta, no intuito de lhe abalar os

creditos antigos, que conseguiu gran-

gear á custa de muito trabalho, co-
mo negociante e como industrial.

Não queremos entrar em minu-

dencias de apreciação, attentas as

circumstancias excepcionaes em que

ambos se encontram; diremos ape-

nas que o folheto, .concíso e claro,

fustiga sem crueldade.

Agradecimentos ao sr. Marques

Pinto, pela gentileza do offereci-

mento.

Eduarda 'Elysz'o Ferraz ale-A 67m.

(254) "

 

DECLARAÇÃO"

Eu abaixo assignado, declaro

que não tomo responsabilidade

alguma de todos e quaesquer

actos praticados por 'minha mu-

lher, assim como não pago divi-

das que a mesma tenha contra-

hido ou posssa contrahir.

Arada, condelho *d'OVan 2¡

de feveveii'o de 1900.

Mal se imagina a anciedade do-

lorosa em que se debatia a alma

Oliveirense ao chegar dos primeiros

jornaes do norte, pelas 9 horas da

ultima segunda-feira. .

' Dir-se-hia que n'uma d'essas co-

lumnas se compendiava todo o des-

tino da villa;

Não sd lia. Adivinhava-se. Percor-

riam-se rapidamente todas as pagi-

nas. ' -

Mas a alegria intima que arran-

cava lagrimas-ennublava-se de re-

pente de uma tristeza infinita. . . E'

que n'um~árultima hora--cria-se no

roubo audaciosissimo da urna!

A segunda-feira, passou entre com-

mentarios que será_ inutil dizermos

-nada lisonjeava esse gabinete de-

crepito, sui generis na Europa!

Os telegrammas da terça, mais

madrugadores que esse bando de

andorinhas graciosas, que se apres-

sa a visitar-nos no meio d'uma qua-

'dra pouco deliciosa, foram uma al-

_ma nova para os oliveirenses, acos-

tumados a sentir asddesgraças que

um capricho, mascarado de peste,

acarretou á formosa capital do nor-

te, infatigavel no commercio como

a Phenicia, indomavel na guerra co-

mo os boers.

Ninguem procurava desonerar o

governo da tristissima obra, que se

temia-e que só por si póde quali-

ñcar um bandeamento politico!

Emñm venceu mais uma vez a

lista que representa o protesto mais

energico, o mais elevado, a que po-
é úñ'íd'elles. dia aspirar a nobre cidade do tra-

A policia Compete pôr a limporbalho. _ _ ~ _

estarquestão e ao tribunal castigar! 'Tem uma alta Significaçao poli-

' sef'eramente o culpado ou culpados, tica. y _ d _

= pois que_ com esta brincadeira po-[ .Valera para a Magestade Fidelis-

'der-se-hia occasionar victimas. stma, para o herdeiro. .. do saudo-

-Com referencia aos prejuizos so Pedro IV, como um d'esses bra-

\occasionados pela cheia dir-,lhes-hei dos profundos 'do Adamastor, sur-

',que o miar tem' arrojado á praia mui- gmdo, em' vez dos abysmos esVer-

ta carga-de navios quer na Foz quer deados do mar, das 'oñicinas som-
Í

?oaguz'm 70:! das Reis.: 'l'

N

A. SOBREIRA
Notarlo publico e advogado'

CARTÓRIO E ESCRIPTORJO

NA

RUA na PRÃÇA

Aonde póde ser procurado todos

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro da tarde.

_N

Fabricante de moveis

Alexandre Tavares da Costa

   

iii-irritar* ”drums

Arrematação

(2.“ PUBIÍCAÇÃO)

Praça - Ovar

 

Encarrega-se do fabrico de toÍ-

das as mobilias desde o mais, lu-

xuoso' até ao mais modesto, taes

como: moveis para salas de visita,

' _ jantar, quartos e escriptorios;

g arrega~se tambem de con-

certos, collooar earmar respos-
teiros e transparentes, assim como

de tudo que diz respeito ã. sua
arte. ' ~' "'"l "

  

No dia Il de março proximo,

por meio dia e á porta do Tribu-

wnalda comarca, por deliberação do

conselho de familia e interessados
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_ E' agente em tiraria todas as obras EMPREZA DO JORNAL «O SECULO» [Um hmm“ da graça!

litterariis annnnciarlas n'este semana-
43, Rua Formosa-LISBOA

\

rio, osnr. Silva Cerveira.

Um 11mm 'IB maça!

 

  

   

   

   

  

    

 

   

   

  

  

 

   

   

  

  
  

    

   

  
 

  

    

  
  

 

  

     

   

0 mais moderno e emocionante romance Colleecão Pallb de Koch

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

: semanas Assignatura extraordinaria

Aanvnuosos

thiia dr Filha

100 réis o fascícqu semanal de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignrantes da Coltocção

Paulo de Koch oiii-rec? a Livraria Edi-

tora Guimarães, Libauio çi- 0.'

Util brinde no valor de “$000 reis

BSCUHla do assignante, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magniileo binoelllo.

0 crime da sociedade, sensa-

cioqu romance ue Joao Chagas.

O extraordinario consumo que teem

tido."demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorautos que

entram' na sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innurueras pessoas, nas doen-

ças'dos orgãos respiratorios. tosses ner-

cosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

038. coqueluche e influenza.

Em dois grossos volumes de 300 paginas cada um

t.“ VOLUME:-t.' parte: O Segredo de Jacques-2.' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos TZRI'S.-li.' parte: Villegiatura.

2." VOLUMlãz-L' parte: tierrascimento.«2.a parte: Filho de mar-quem.-

3.' parte: O dasapparecido.-a.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, iu-li.”, grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-80 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2/1 paginas por semana.

Em temos de 15 folhas. por 300 réis. _

Tambem se assigna no Portoz--CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

Jose Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas oude a

Empreza tem agentes.

Éreco da caixa . . . . tOOreis

Paloc'orreio . . . . . HO o

Lisboa: Livraria Editora Guimarães.

Libanio da 0.', rua de S. Roque, 110.

Parto: Livraria E. Tavares Martins-

8, Cieriuus. 107

Gol'leccao de Paulo de lioclr

tl iiii'iÀNTE Dil LUA

Traducção de SILVA MONIZ

Pomada anti-herpetiea

d'Atta & ,Filha

  

Para comprovar a efiicacia _diesta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pessoas_ que alteem empregado exprim-

pin'gêns.' herpes, escrophulas. fendas

tanto antigas como recentes. embora .sy-

philiticas e que os seus salutares etieltos

immadiatarnente se teemtl'eito sentir.

Preço da caixa . . . . 120 reis

Pelo correio . . . .v . 430 ›

Estes preparados só se ven-

dem na pharmacia de ALLA

&x-FILIM, Praça do .Comme
r-

eio Aveiro, e no estabelecia

mento do sr. Antonio da Con-

eeição.-9var.

'Fei-_+4. v > , .- a.

Antonio_ da Silva Brandão Junior

Manual do advogado e do solicitador

Acaba de. ser publicada e posta à venda esta interessante obra, contendo

não só to-las as theorias sob processo civel. fiscal e criminal, mas tambem ex-

tenso formulario para petições iniciaes. articulados, minutas. quuerinwnlos, etc.

A obra completa c mprehende dois liellos volumes, em formato portatil.

l

Preço, 500 réis cada'voiume.

_______
_.--_-

Manual do processo criminal

Decimo quinto romance

da collecçâo, iiiustrado com magni-

ficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, tasciculo de 96'

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e'

r 26.

Em Coimbra - Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada, 34. t.°-Lisbon '

AS DUaS MAES

SENSACtONAL ROMANCE 1

EMIL E RICHEB-O URG

AS DUAS MÃES sao duas mulheres

que soti'rem. uma porque é mãe e não

tem [ilho, e a outra porque tem filho e

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Para uso de escrivães e tabelliães. l volume. preço 500 réis. Comprehende

theorias jurídicas, decisões dos tribunaes superiores, e modelos para varias pe-

ças do processo e formu as para diverso; actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

'-12-
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Deposito de massas alimentícios

' da Fabrica cenñança de Coimbra.

' '

Lou¡ BOUSSENARD

HUMANBE [TUMA HAPÀBlEA PUBRE

SENSACIONAL TRAB“ALHO DRAMATJCO

'vende'pelo preço da fabrica.

, !Ina da Graça-OVA!!

 

PROFESSOR DE MUSlCA

Luiz Augusto de Lima leccioua piano,

canto. .violino e todos os instrumentos

da corrianermna pianos.

Largo ,de s. Pedro-01ml¡

Nova Alfaiataria Central Portuense

PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12

_4-_-

Aos aasignantes do magni/ioo romance do LouiS'Bonosenard
offerecard

a empresa da o SECULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 x60 cent., reiroduccão de um tra.

balho do dlstincto artista portngnez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando _

A LEITURA D08 LUSIAIIAS   

  

   

P0ll'l'0

vam“” de Avelm l
Cada caderneta semanal de !o fo- _|

« lhaseestampa...... . . . . .. ao_

Cada volume hrochado . . . . . . . . eso

BRiNDE A CADA ASSIGNANTE NO FIM

DA OBBA

' Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando*

i vista geral da Avenida do Liberdade' ,

O proprietario participa ace seus ami-

gos e freguezes que já está sortido com

toda a obra propria para a estação de

inverno nos seguintes artigos:

¡Yprinos de Aveiro «para homem, de'

62530 a '135000 réis. e para creança,

de 3:500 a '1:000 reis.

Capas: :a .hespanhola e àowülaria,

capas de borracha, sobretudos em di-

versos gostos, fatos completos pretos

e de côr para homem e creança, em

diversos gostos e ,padrões modernos.

As“fazendas são molhadas, e garan-

te-se'io bom acabamento da obra, que

são feitos »como de encommenda.

Tambem se, faz por nwdida e pelns

ultimosiigurinos toda a obra no mais

curto espaço_ de tempo e c'orn a maior r

perfeição.
. '

Nenhuma casa póde competir com os

pregos d'esta'. '

. r a, a, Os reprielario, A

Antonio de PinhoNunes.

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrts as El-Roi D. Sebastião

60 réis
300 réis

A caderneta de 3 folhas em 2!. paginas, O tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas,

com 3 gravuras
com lã gravuras

Recebem-se assignaturas uo_escriplo-..

rio dos editores BELEM & 0.'. rua “01 n

Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e ruas_-

provinciais. em casa dos srs. correspou-;o

dentes.
,1,

HDL Ut LtlllJElHi-à
Para 192 semanas '

Preço, 100 rs.-Pelo correio. 120.

Vennlene na

IMPRENSA crerrsaçio

Rua de Passos Manoel 2lt .a 249.4, -

O ROMANCE D'UMA ltAPARlGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivadur eutrecho.
_

O ROMANCE D”UM.›\ RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilhado povo, ope-

raria modesta e humilde. de uma formosura subjugaute, de uma honestidade a

toda a proVa.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro

mances francezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nus a um exito

çoliosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar à grande

maioria rio nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e (los

dedicados.

Todos os pedidos da assignatura devam ser dirigidos d,

Empreza do 1¡ornal 0 SÉCULO

Rua Formosa, (rs-Lisboa

  


